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A EMARP tem por Missão a gestão de serviços de interesse geral e promoção do desenvolvimento 

local e regional, tal como definido no Regime Jurídico da Atividade Empresarial Local, nos domínios:

	 » da gestão dos sistemas públicos de captação, tratamento e distribuição de água para consumo  

		  público;

	 »	da gestão dos sistemas de saneamento de águas residuais urbanas;

	 »	da gestão dos sistemas de recolha e deposição de resíduos urbanos;

	 »	da limpeza e a higiene pública;

	

	 » da gestão e fiscalização da atividade publicitária e da ocupação de via pública ;

	 » da gestão do sistema de estacionamento público urbano;

	 »	da gestão e apoio à operação de equipamentos coletivos e prestação de serviços na área da  

		  educação, ação social e cultura.

Visão

A EMARP rege-se pelos seguintes valores:

	 »	Rigor na gestão;

	 »	Inovação;

	 »	Transparência;

	 »	Equidade;

	 »	Responsabilidade Social e Ambiental.

A EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, EM, SA, (adiante designada por 

EMARP), enquadrada no sector empresarial local do Município de Portimão, pretende ser uma 

organização de excelência e uma referência nas áreas em que atua.

Valores

Missão
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Atribuições
1. No âmbito do seu objeto, constituem atribuições da EMARP:

	 a)	 Assegurar a conceção, construção e aquisição de todos os equipamentos do sistema de  

		  abastecimento de água para consumo público, bem como a sua exploração, reparação,  

		  renovação e manutenção;

	 b) 	Desenvolver o conjunto de ações que visam a caracterização, a promoção e a manutenção da  

		  qualidade da água;

	 c) 	Promover uma melhoria contínua da qualidade das águas através de planos e programas a  

		  desenvolver com essa finalidade;

	 d) 	Tomar as providências necessárias para prevenir ou eliminar qualquer situação suscetível de  

		  pôr em risco a saúde pública e a qualidade da água;

	 e) 	Adotar as medidas necessárias para assegurar uma melhoria contínua da qualidade do  

		  abastecimento de água, através de planos de ação que integrem programas de manutenção,  

		  de recuperação e ampliação dos sistemas existentes e de construção de novos sistemas de  

		  abastecimento;

	 f) 	Assegurar a conceção e construção de todos os equipamentos necessários à recolha, tratamento  

		  e rejeição de efluentes canalizados, incluindo a instalação de condutas, a conceção e construção  

		  de estações elevatórias e de tratamento, e a respetiva reparação e renovação de acordo com  

		  as exigências técnicas e com os parâmetros sanitários exigidos;

	 g) 	Desenvolver um conjunto de ações que visem assegurar, de forma regular, contínua e eficiente  

		  a recolha, tratamento e rejeição de efluentes canalizados;

	 h) 	Providenciar quanto à limpeza e higiene pública urbana e das zonas balneares do Município de  

		  Portimão;

	 i) 	 Proceder à remoção de resíduos urbanos produzidos na área do Município de Portimão,  

		  assegurando simultaneamente o seu destino final;

	 j) 	 Promover estudos visando a aplicação de novas tecnologias e métodos de tratamento de  

		  águas, efluentes e resíduos sólidos;

	 k) 	Gerir e fiscalizar o sistema de estacionamento em estrutura subterrânea, em silo ou em  

		  superfície;

	 l) 	 Gerir e fiscalizar a atividade publicitária, e de ocupação de via pública no município de Portimão;

	 m)	Desenvolver os processos de licenciamento e fiscalização da atividade publicitaria em  

		  conformidade com o respetivo regulamento municipal;

	 n) 	Desenvolver os processos de licenciamento e fiscalização da ocupação da via publica em  

		  conformidade com o respetivo regulamento municipal;

	 o) 	Fiscalizar nos termos previstos no artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 44/2005, de 23 de fevereiro, e  

		  no Decreto-Lei 327 /98 de 2 de novembro, alterado pela Lei nº. 99/99, de 26 de julho, no tocante  

		  à fiscalização do cumprimento das disposições do Código da estrada e legislação complementar  

		  relativas ao estacionamento, nas áreas definidas pelo Município de Portimão;

	 p) 	Gerir e apoiar a operação de infraestruturas, culturais, desportivas, educativas e de lazer e  

		  prestar serviços na área da educação, ação social e cultural.

2. As obras e os trabalhos promovidos pela EMARP no âmbito das suas atribuições ficam dispensados 

de licenciamento municipal desde que previamente comunicadas à Câmara Municipal de Portimão.
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A Administração da EMARP assume o compromisso na adoção de uma Política Integrada de Gestão 

de Qualidade, Segurança e Ambiente através da definição de objetivos e metas, em consonância 

com os princípios orientadores aprovados pela empresa, envolvendo os seus colaboradores na sua 

prossecução, com vista à melhoria contínua, através:

	 »	do empenho na plena satisfação dos seus clientes, fornecedores, colaboradores e comunidade  

		  envolvente;

	 »	do cumprimento e aplicação do preceituado nas normas legais aplicáveis a todas as atividades da  

		  empresa, bem como outras que a empresa entenda subscrever no sentido da implementação de boas  

		  práticas;

	 »	da dotação dos recursos necessários à promoção da melhoria do desempenho dos seus processos;

	 »	da promoção da prevenção da poluição, através da deteção atempada da natureza e da escala dos  

		  impactes ambientais da sua atividade;

	 »	da aplicação de boas práticas para a preservação e conservação de recursos, usando-os de forma  

		  racional, minimização da produção de resíduos e implementação de práticas amigas do ambiente,  

		  promovendo a sua sustentabilidade;

	 »	da garantia aos seus colaboradores de condições de trabalho adequadas e sustentáveis com o 

		  objetivo da prevenção da sinistralidade laboral, bem como de doenças profissionais,  

		  minimizando os impactes na saúde física, mental e psicossocial dos colaboradores, mediante  

		  identificação de perigos, a avaliação e a adoção de medidas de minimização dos riscos  

		  profissionais associados; apostando na sensibilização e formação contínua e na prevenção de  

		  acidentes nas atividades e processos que desenvolve;

	 »	da valorização dos seus colaboradores, fomentando o alargamento e desenvolvimento de  

		  conhecimentos e competências individuais, através da promoção da formação contínua e atualização  

		  técnica específica, adaptada às suas tarefas e responsabilidades;

	 »	da garantia da melhoria na qualidade dos serviços prestados, concretizado na definição, aprovação e 

		  implementação de objetivos e metas, por forma a aumentar a confiança dos utilizadores do  

		  sistema;

	 »	do envolvimento para com a comunidade em que se insere através da cooperação ativa e solidária  

		  com a sociedade civil e as instituições e organismos locais e regionais.

Política do sistema integrado 
de Gestão de Qualidade, Segurança e Ambiente



EMARP EMPRESA MUNICIPAL DE ÁGUAS E RESÍDUOS DE PORTIMÃO

14

O capital da empresa é do montante de euros 30.000.000,00 (trinta milhões de euros) e é detido, na 

sua totalidade, pelo Município de Portimão.

Estrutura do Capital

Os órgãos sociais são constituídos pelo Conselho de Administração, a Assembleia Geral e o Fiscal Único. 

Orgãos Sociais

As remunerações atribuídas aos membros dos órgãos sociais foram as seguintes:

Remuneração dos Orgãos Sociais

Não existem quaisquer incompatibilidades e impedimentos dos membros do Conselho de 

Administração nas suas relações pessoais com a empresa para além da normal qualidade de cliente.
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Estrutura Organizacional
A estrutura orgânica da EMARP é a que se apresenta no organograma, dividindo-se em quatro áreas 

operacionais e duas áreas de suporte.

Constituem áreas operacionais a Direção geral e as direções de Água e Saneamento, Manutenção 

e Qualidade, Resíduos e Limpeza Urbana e Espaços Públicos. Nas áreas de suporte incluem-se as 

direções Administrativa e Recursos Humanos e a Comercial e Financeira.

A gestão da EMARP desenvolve-se de acordo com o enquadramento legislativo e normativo aplicável 

à sua atividade, encontrando-se suportada, entre outros, pelos seguintes documentos: 

	 »	 Estatutos; 

	 »	 Código de Conduta; 

	 »	 Instrumentos de Gestão Previsional; 

	 »	 Relatório e Contas; 

	 »	 Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas; 

	 »	 Regulamentos, Procedimentos e Normas Internas.

Instrumentos de Gestão 
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Em 31 de Dezembro de 2016 a EMARP tinha 48.030 clientes de AA, 47.260 de AR e 47.534 de RU 

sendo que, normalmente, os clientes utilizam estes três serviços ambientais em simultâneo.

No entanto, a sua distribuição ao longo do ano não é linear, uma vez que a EMARP também é afetada 

pela sazonalidade. Esbatendo este efeito, o número médio de clientes nos últimos dez anos foi de 

45.983, com a queda verificada em 2012/2013 a refletir a situação económica nacional.

O máximo histórico de clientes foi alcançado em setembro de 2016, com 48.474 clientes registados, 

muitos dos quais são sazonais, conforme se verifica nos gráficos.

Analisando os dados do ano verifica-se um forte incremento do número de clientes em junho, 

devendo-se tal situação a uma prática que está a ser seguida pelos empreendimentos que possuiam 

um contador totalizador e que estão a optar por substitui-lo por contadores individuais. 

O cliente doméstico corresponde à pessoa 

singular sujeita à tarifa doméstica.

Em 2016 houve uma alteração de vulto na 

tipologia dos clientes. Com efeito, de acordo com 

as diretrizes da ERSAR, os alojamentos locais, 

tendo uma utilização empresarial/comercial, 

passaram a ser tarifados como não-domésticos. 

Por esse motivo a EMARP informou os seus 

clientes e, em Maio, registou-se a transição 

dos alojamentos locais para não-doméstico. No 

entanto, foi criada uma salvaguarda em que os 

clientes mantiveram o alojamento local como 

doméstico, caso a morada coincidisse com o 

domicílio fiscal.

O relacionamento da EMARP com os seus 

clientes não se circunscreve apenas à prestação 

dos serviços ambientais de AA, AR e RU, pois 

ele também existe relativamente à publicidade, 

ocupação da via pública e estacionamento.

Este conjunto de interações potencia a existência 

de reclamações, que em 2016 ascenderam a 

800 ocorrências.

Clientes
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Quadro reclamações

Da avaliação efetuada às comunicações registadas como reclamação e comparativamente ao ano 

anterior, pudemos concluir que se registou um número inferior de reclamações de clientes e partes 

interessadas (menos 94 reclamações que em 2015).

A categoria das reclamações, à semelhança 

do verificado no ano anterior, que regista um 

maior número de ocorrências é a de “Avisos 

de Regularização” emitidos pelos serviços de 

fiscalização por infrações ao Código da Estrada 

(28,75%). 

A “Faturação” (9,63%) foi a segunda razão 

pela qual os clientes reclamaram, ou por 

discordarem dos valores faturados ou por 

questões relacionadas com o enquadramento 

no tarifário não-doméstico, nos locais de 

consumo registados como Alojamento Local. 

Contrariamente ao ano anterior, esta categoria 

registou um aumento ligeiro em termos de 

número de reclamações.

A categoria “Tarifas” (6,50%) surge em terceiro 

lugar como razão de insatisfação por parte 

de clientes. Essencialmente, as reclamações 

nesta categoria prendem-se com pedidos 

de isenção de tarifas de Águas Residuais e 

Resíduos Urbanos, devido a consumos anormais 

provocados por ruturas na rede interna do 

cliente. Também nesta categoria se registou 

uma tendência decrescente relativamente a 

anos anteriores: 7,17% em 2015, 12,46% em 

2014, 13,73% em 2013. 

Podemos também concluir que o compromisso da empresa em ser célere na resposta se manteve, 

visto que mais de um terço das reclamações (34,63%) foram respondidas no prazo de 5 dias, mais 

de metade (61,88%) foram respondidas num prazo até 10 dias e 90,38% das reclamações receberam 

resposta no espaço de 30 dias. Mais uma vez a EMARP continuamente orientada pelo princípio de 

responder a todas as reclamações recebidas, manteve o seu empenho em dar uma resposta no 

mínimo espaço de tempo. 

Outro aspeto importante é a natureza da resposta: houve um aumento do número de respostas finais, 

o que significa que a empresa analisou e tratou a reclamação de forma a resolver o assunto numa 

primeira instância.

À semelhança do sucedido em anos anteriores, as situações que ficaram por resolver ou cuja 

resolução se revelou inadequada ou incompleta, deveram-se a casos de reclamações de pagamentos 

e compensações por danos, por não obterem resposta por parte da seguradora ou por discordarem 

do arquivamento de processos de sinistro. A registar também algumas situações de reposição de 

pavimento/calçada devido a intervenções e que foram alvo de reclamação por não ter ficado sanado 

o problema em primeira instância ou pela demora em corrigir a situação.

Após análise das reclamações, a EMARP não encontrou fundamento na matéria reclamada em 40,63% 

das reclamações pelo que não deu razão ao cliente, explicitando os motivos, o que representou 

um decréscimo relativamente a 2015 (44,60%). A razão de ser desta não-aceitação prendeu-se 

essencialmente com questões devidamente regulamentadas no Regulamento da EMARP, ou por se 
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Aquisição e Venda de Água 
Em 2016 a EMARP adquiriu 7.071.887m3 de água tratada ao sistema multimunicipal das Águas do 

Algarve, correspondendo a uma média diária de 19.375 m3 e representando uma variação de +3,42% 

em comparação com o exercício anterior.

O gráfico seguinte mostra a evolução das quantidades de água distribuída ao longo do ano 2016 em 

comparação com 2015. 

Constata-se que a média de água distribuída 

situa-se entre os quatrocentos e os quinhentos 

mil metros cúbicos mensais, nos meses da 

época baixa, e que sobe significativamente nos 

meses de verão, atingindo valores próximos do 

milhão de metros cúbicos no mês de agosto. Por 

comparação com 2015 verifica-se que até ao 

início do verão os valores mensais foram muito 

semelhantes, até com uma pequena descida 

em abril/maio, e que a partir de junho e até 

outubro existiu um significativo acréscimo da 

água distribuída.

No que diz respeito à venda de água, a EMARP  

faturou 5.299.815 m3 de água durante o exercício 

de 2016, o que equivale a uma média diária de 

14.480 m3, o que corresponde a uma variação 

de +2,55% relativamente ao ano de 2015.

O gráfico seguinte mostra a evolução das 

quantidades de água faturada ao longo ano 

2016 em comparação com 2015.

A evolução dos valores da água faturada ao 

longo do ano, como seria de esperar, é idêntica 

à da água distribuída, assim como a comparação 

com os valores de 2015.

tratar de assuntos que não são da competência da empresa, e como tal foram reencaminhados para 

os órgãos competentes.

Em 47,75% das questões reclamadas, a EMARP deu razão ao reclamante e tomou medidas de 

minimização e/ou correção do assunto, de forma a melhorar a qualidade do serviço que presta, 

tendo este valor representado um incremento relativamente ao ano anterior (42,09%). Refira-se 

ainda que em 6,88% das reclamações foi parcialmente dada razão ao reclamante.

Em suma, podemos concluir que apesar do número de reclamações apresentadas durante o ano 

de 2016 ser significativo, a EMARP registou um bom desempenho em questões de celeridade na 

resposta e compromisso no esclarecimento aos clientes e partes interessadas. É de assinalar a 

melhoria em termos de tratamento e resolução das reclamações: não só a resposta e esclarecimento 

ao reclamante foi mais célere, como a resposta dada foi final e o número de reclamações reincidentes 

se reduziu, o que permite deduzir que a solução apresentada foi aceite pelo reclamante. 
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O quadro seguinte apresenta a distribuição da água faturada por vários tipos de consumidores.

O consumo doméstico corresponde a cerca de 60% do volume de água faturada, representando cerca 

de 85,1% do número de clientes.
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Água Não Faturada
O ano 2016 veio demonstrar uma ligeira subida deste indicador. Entre 2015 e 2016 o volume de água 

não faturada - resultado da diferença entre a água entrada no sistema e a água faturada - passou de 

4.615 m3/dia para 4.842 m3/dia.  

O gráfico seguinte mostra a evolução da água não faturada nos últimos seis anos. 

Após uma descida em 2012, que acompanhou a menor quantidade de água distribuída resultado 

da diminuição do número de clientes ocorrida nos anos de crise económica, a água não faturada 

voltou a subir ligeiramente nos últimos anos à medida que subiu a água distribuída, consequência 

da recuperação do número de clientes. Constata-se ainda não existir uma variação significativa da 

relação água não faturada/água distribuída.

Dado que na EMARP são medidos todos os consumos autorizados, exceto no combate a incêndios, e, 

considerando o período de vida útil e a idade avançada, com mais de 10 anos, de um grande número 

de contadores, julgamos que parte significativa da água não faturada é devida a erros de medição. 

Assim a empresa tem em curso um programa de substituição de contadores.

Apesar da água não faturada pela EMARP significar uma perda significativa, superior a 800 mil euros, 

se compararmos com a região, estamos muito abaixo da média no Algarve. Valores mais baixos de 

água não faturada no Algarve só se encontram na Inframoura e na Infraquinta, sistemas de muito 

pequena dimensão quer em termos de alojamentos servidos quer do número de ramais, e nas 

empresa municipais de Tavira, Faro e de Vila Real de S. António, que apesar de terem dimensões 

muito superiores às anteriores são ainda de dimensão significativamente inferior à EMARP.

O gráfico seguinte mostra a variação da quantidade de água não faturada na região do Algarve com 

dados de 2014/2015 e a média relativa a 2015, que se situa nos 34%, em que a EMARP com o valor 

de 25% se encontra abaixo da média na região.
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Qualidade da água 
A EMARP assegura permanentemente a qualidade da água distribuída durante o ano, controlando 

sistematicamente todos os parâmetros nos termos da legislação em vigor, com análises efetuadas 

em laboratório reconhecido pelo IPQ - Instituto Português da Qualidade. 

Em 2016 foram efetuadas 5.287 análises, 984 das quais a parâmetros organolépticos, 1.604 a 

parâmetros microbiológicos e 2.699 a parâmetros físico-químicos.

Este número de análises é superior ao exigido legalmente, pois devido à exigência legal de as 

efectuar na torneira dos clientes e num ponto diferente para cada amostra ao longo do ano, para 

além do obrigatório Plano de Controlo de Qualidade da Água (PCQA), a EMARP, para ter a garantia 

permanente do controlo da qualidade da água em toda a sua rede de distribuição implantou um outro 

plano complementar, o Plano de Controlo Operacional (PCO). Assim, do total das análises efetuadas, 

30% corresponderam ao PCQA e 70% ao PCO, ou seja, além das 1.578 análises obrigatórias a EMARP, 

preocupada em garantir uma água de qualidade, realizou ainda mais 3.709.

Durante 2016, no PCQA, registaram-se 11 incumprimento aos valores paramétricos definido 

na legislação sobre a qualidade de água para consumo humano, correspondendo a 0,92%, 6 ao 

parâmetro Bactérias Coliformes, 2 para o Alumínio, 2 para a Turvação e 1 para o Manganês. 

Nos processos de investigação desenvolvidos para apuramento das causas dos incumprimentos, na 

grande maioria nada foi identificado e os resultados das respetivas análises de confirmação não 

confirmaram os incumprimentos. 

A exceção foi num ponto de recolha, em que as análises de confirmação voltaram a identificar 

Coliformes na rede interna e um baixo valor de cloro residual, enquanto a amostragem na rede de 

distribuição não revelou indícios de contaminação e apresentou um valor de cloro residual adequado. 

Neste caso tudo apontou para que as causas do incumprimento se encontrassem no interior da 

instalação, por uma deficiente higienização dos reservatórios internos e/ou pela utilização de água 

de outra origem o que, entretanto, tivemos conhecimento ter acontecido.

Relativamente ao PCO, registaram-se 17 incumprimentos aos limites definidos, correspondendo a 

0,58%, 10 para o parâmetro Manganês, 3 para Bactérias Coliformes, 2 para o Alumínio, 1 para o Ferro 

e 1 para a Turvação. 
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A grande maioria destes incumprimentos, os 10 com o parâmetro Manganês, os 2 com o parâmetro 

Alumínio e o do Ferro ocorreram no mesmo ponto de colheita. Suspeita-se que as causas poderiam 

estar relacionadas com a tubagem da rede onde se encontra o ponto de colheita, tendo-se efetuado a 

sua substituição. Para os restantes incumprimentos não foram identificadas as causas que os poderão 

ter originado.

Como resultado final, o indicador de desempenho da qualidade da água fornecida apresenta o valor 

de 99,08%, ligeiramente inferior ao valor verificado em 2015, que foi de 99,67%.

Água de Abastecimento 
e Águas Residuais 
No âmbito do setor de estudos e projetos, a área da água de abastecimento durante o ano de 

2016 recebeu 60 projetos de água, foram solicitadas 55 vistorias às redes e 60 pedidos de ensaio a 

condutas de água. Na área do saneamento deram entrada 60 projetos de esgotos, foram pedidas 51 

vistorias ao saneamento e foram estabelecidas 45 ligações à rede. 

As taxas de execução têm a ver com a necessidade de serem pedidos esclarecimentos ou modificações 

a estes projetos e pedidos.

Ainda no âmbito da operação, o setor de água de abastecimento regista 2.585 ligações e a substituição 

de 2.421 contadores como sendo as intervenções com maiores frequências.

No setor de saneamento, os desentupimentos de coletores assumem 87% das intervenções.
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Resíduos Urbanos
A EMARP tem sido referenciada pelo cumprimento dos critérios de atribuição do Selo de Qualidade do 

Serviço e por apresentar bom desempenho nas suas atividades de recolha de resíduos e de limpeza 

urbana. Um dos principais fatores de incentivo à correta separação de resíduos é a disponibilização 

de meios, aos nossos clientes, através das 360 ilhas ecológicas e demais contentores e ecopontos de 

superfície distribuídos pelo nosso município. Por outro lado, uma grande fatia de responsabilidade 

é atribuída aos clientes que, tendo demonstrado consciência ambiental, têm permitido a contínua 

melhoria dos resultados da correta separação dos resíduos. E, nesta última vertente, importa destacar 

que o município de Portimão, com 12,5% da população do Algarve lidera na correta separação dos 

recicláveis recolhidos nos 16 concelhos, com 22,1% do total. Por espécie de materiais recicláveis, 

Portimão também é o primeiro na recolha das embalagens (com 23,5% do total) e no papel (19,5%), 

ficando em segundo lugar no vidro (16,7%). Relativamente aos RU diretamente depositados em aterro, 

sem qualquer valorização, e onde uma má classificação reflete uma menor deposição, Portimão ficou 

em 4º lugar com apenas 10,6% do total do lixo produzido no Algarve. O total dos resíduos produzidos 

no concelho foi de 38,67 mil toneladas, das quais 82% foram diretamente depositadas em aterro, 

sem qualquer valorização.

A maior quantidade de recolha de resíduos indiferenciados verificou-se no domingo de 14 de Agosto, 

com 149,82 toneladas e o dia de menor recolha foi na segunda-feira de 26 de Novembro, em que 

foram recolhidas apenas 39,26 toneladas, ou seja, cerca de quatro vezes menos.

O controlo das infestantes nas zonas pedonais é efetuado com recurso a meios mecânicos, e no 

passado com recurso a produtos químicos. Sensibilizada para o problema dos herbicidas de síntese, 

foi dado término ao seu uso no final de 2016, por ter sido entendimento que o mesmo poderia ser 

nefasto para humanos e ambiente. 
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Espaços Públicos
Em cumprimento das obrigações estatutárias e da delegação de poderes a EMARP desenvolve a gestão 

e fiscalização do sistema de estacionamento em estrutura subterrânea e à superfície, a fiscalização 

da atividade publicitária e da ocupação da via pública e a prestação de serviços de interesse geral na 

área da educação, ação social e cultura no âmbito do apoio à operação dos equipamentos municipais.

No que concerne à gestão do estacionamento, encontram-se sob gestão da EMARP as zonas na Praia 

da Rocha – Via Pública [zonas de estacionamento controlado] e estacionamento subterrâneo - Parque 

de Estacionamento Rocha Prime. 

Estas zonas, dispõem de 335 lugares em regime tarifado, com parquímetros, e estão ativas entre 

01 junho e 30 setembro, precisamente a época em que o problema do estacionamento na Praia da 

Rocha se agudiza.

De realçar os resultados da taxa de ocupação que registou no mês de junho 62,66%, julho 70,79%, 

agosto 79,32% e setembro 60,69%.

Dado que a regulamentação sem fiscalização não é eficaz, a EMARP encontra-se credenciada pela 

Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR) como entidade autuante sob o n.º 081100200. 

Com base nesta credenciação, as zonas de estacionamento controlado estão sujeitas à fiscalização 

através do pessoal da empresa, equiparado a autoridade ou seus agentes, nos termos da alínea c) do 

artigo nº 3 do Decreto-Lei n.º44/05.

Nestes termos, os Agentes de Fiscalização de Estacionamento (AFE) da EMARP podem exercer 

competências equiparadas aos agentes da PSP e da GNR na fiscalização do cumprimento das 

disposições do Código da Estrada e do regulamento de estacionamento municipal.

Entre junho e setembro os AFE verificaram 37.199 veículos, foram emitidos 324 avisos informativos 

alertando para as irregularidades cometidas no âmbito do estacionamento. Já os condutores que 

estacionavam nas zonas tarifadas e não possuíam o bilhete de estacionamento correspondente, 

4.786, foram objeto de aviso de regularização de pagamento. Quando não liquidados, os avisos de 

regularização com os 1.704 autos de notícia transitam para instrução dos processos de contraordenação.

A 25 de janeiro de 2016 entrou ao serviço o Parque de Estacionamento Subterrâneo Rocha Prime, 

na Praia da Rocha, com capacidade de 288 lugares. Durante este exercício o Parque recebeu 21.721 

veículos em regime de rotação e efetuou 1.262 avenças. 

No que concerne à gestão e fiscalização da Atividade Publicitária e da Ocupação da Via Pública, 

a atividade abrange a instrução dos pedidos de utilização privativa do espaço público municipal, 

a gestão dos meios de publicidade no concelho, incluindo a afixação ou inscrição de mensagens 

publicitárias no espaço público, bem como a utilização deste com suportes publicitários e/ou outros 

meios, incluindo a ocupação com mobiliário urbano, o ordenamento do espaço público e o exercício 

de ações de fiscalização no âmbito da atividade publicitária e da ocupação da via pública. Nesta área 

também é efetuada a gestão dos espaços destinados a venda de artigos em quiosque, com exclusão 

dos destinados à venda ambulante.

20162015

121 326

1,80

168

6,03

103 875

1,74

166

5,60

ESTACIONAMENTO

NÚMERO DE UTILIZADORES

VALOR MÉDIO DO BILHETE (euros)

DURAÇÃO MÉDIA DO ESTACIONAMENTO (minutos)

RECEITA POR LUGAR/DIA (euros)
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O ano 2016 ficou marcado pela celebração, no seguimento de concurso público, dos contratos de 

exploração da sinalética direcional comercial e de painéis publicitários (formato 8x3 metros) e pela 

manutenção das ações de gestão e fiscalização que apresentaram os seguintes resultados:
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O investimento aprovado nos Intrumentos de Gestão Previsional para o exercício de 2016 foi de 4,4 

milhões de euros, mas o investimento efetuado foi de 1,2 milhões, a que corresponde uma taxa de 

execução de 27,6%. Apesar de relativamente baixo, este foi o melhor percentual dos últimos cinco 

anos e, caso não se tivesse verificado algum atraso na aprovação do processo burocrático relativo à 

aquisição programada de quatro veiculos de recolha de RU, esta taxa rondaria os 50%.

Portimão, 29 de março de 2017

A Direção Comercial e Financeira,		  O Conselho de Administração,
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No período em apreciação 67% do investimento realizado respeita a material de transporte e 

equipamento rolante, o que corresponde a 389.476 euros (31,5%). Seguem-se os investimentos em 

aparelhagem de medida e controlo, no valor de 193.357 euros (15,7%) e a remodelação das infra-

estruturas nos Três Bicos, no valor de 130.626 euros (10,6%). Por último, a remodelação das infra-

estruturas de distribuição de água na Via V3, com o valor de 115.000 euros (9,30%).

No exercício em análise, destacam-se as remodelações da rede de água na Via V3 e das infraestruturas 

dos Três Bicos, assim como a execução do coletor pluvial nas Sesmarias de Cima. 

O exercício ficou ainda marcado, no âmbito das obras realizadas por administração direta, pelas 

seguintes intervenções:

	 »	Reparação da linha de água do Alto Alfarrobal;

	 »	Substituição da conduta DN80mm em fibrocimento, por outra em PVC DN160mm, na estrada do Vau;

	 »	Implantação de conduta DN110mm, para reforço/alternativa da zona Norte da Cidade e Hospital  

		  do Barlavento, localizada na Caleira – Malheiro;

	 »	Substituição de Bocas de Incêndio nas Ruas Vasco Pires e Vasco da Gama;

	 »	Desvio de coletor DN200mm, na antiga EN 125, por outro de DN315mm m PVC, que passava no  

		  interior de quintais e casas;

	 »	Substituição de Marcos de Incêndio na Zona Ribeirinha de Portimão;

	 »	Substituição de válvulas de seccionamento na rede de água dos Montes de Alvor;

	 »	Melhoramento dos pluviais na Urbanização Barranco do Rodrigo, com a substituição de sumidouros;

	 »	Desvio/substituição de coletor pluvial na Raminha;

	 »	Colocação de bocas de incêndio, nas escadas de acesso à Praia do Amado, para limpeza das  

		  mesmas;

	 »	Reparação de valeta na Rua D. Sancho I, em Alvor;

	 »	Substituição de válvulas na Urbanização Monte da Bemposta;

	 »	Execução de coletor pluvial DN400mm, com 119 m de comprimento, na Urbanização Monte da Bemposta;

	 »	Execução de rede pluvial nas Sesmarias de Cima;

	 »	Reparação das grelhas pluviais na EM 531;

	 »	Implantação/subtituição de conduta DN63 mm (180 m), na Rua Sidónio Pais – Bairro Pontal;

	 »	Ampliação de sumidouros e colocação de tampa furada na Estrada do Autódromo/Marmelete,  

		  por inundar ficar intransitável sempre que chovia;

	 »	Reforço dos sumidouros na Avenida S. João de Deus;

	 »	Reparação de casa para alojamento de hidropressores de para o abastecimento ao Moinho da  

		  Rocha - Sra. de Verde.
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Indicadores de Desempenho
Na avaliação do seu desempenho a EMARP utiliza, entre outros, códigos e valores de referência constantes 

no guia técnico de avaliação da qualidade dos serviços de águas e resíduos prestados aos utilizadores, 

publicado pela ERSAR em colaboração com o LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil.
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Análise Económica e Financeira
O volume de negócios da EMARP foi de 21,9 milhões de euros, a que corresponde um aumento de 

6,6% relativamente ao ano anterior. Para esta situação concorreram as seguintes influências:

	 - O aumento do consumo de água relacionado com a melhoria da situação económica e o seu  

		  reflexo no total dos tarifários aplicados (AA, AR e RU);

	 -	Pelo mesmo motivo do clima económico, o aumento do número de clientes;

	 - O incremento também dado ao número de clientes pela substituição de contadores totalizadores  

		  por contadores individuais em alguns empreendimentos;

	 - A alteração de tipologia de clientes de domésticos para não domésticos, relacionada com a  

		  entrada em força no mercado do negócio do alojamento local;

	 - O aumento de tarifário de 1,2%, aplicado em 2016.

O crescimento dos rendimentos não foi acompanhado por igual aumento dos gastos, uma vez que 

tanto o custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas e dos fornecimentos e serviços externos 

apenas aumentaram 4%, enquanto os gastos com o pessoal aumentaram 2%. De referir ainda que as 

duas primeiras rubricas consomem 45,5% do total de volume de negócios, enquanto as despesas com 

o pessoal absorvem 30%.

Os totais do balanço mantiveram-se praticamente sem alteração, com uma variação inferior a 1% e 

a diminuição do ativo não corrente, relacionada com as depreciações e amortizações, compensada 

pelo aumento do ativo corrente. De igual modo, o aumento dos capitais próprios foi balanceado pela 

diminuição do passivo, com destaque para os 1,1 milhões de euros resultantes da redução da rubrica 

referente ao acionista Município, utilizada na regularização das faturas ambientais e de serviços diversos 

prestados pela EMARP e cujo reflexo também resultou na diminuição das dívidas dos clientes.
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Artigo 62.º 
da lei nº50 de 31 de agosto
O regime jurídico da atividade empresarial local, instituído pela Lei nº 50/2012 de 31 de agosto, no 

seu artigo 62º, nº1 estabeleceu que as empresas locais são obrigatoriamente objeto de dissolução 

sempre que se verifique uma das seguintes situações:

	 a)	 As vendas e prestações de serviços durante os últimos três anos não cobrem, pelo menos,  

		  50% dos gastos totais dos respectivos exercícios;

	 b)	 Quando se verificar que, nos últimos três anos, o peso contributivo dos subsídios à exploração é  

		  superior a 50% das suas receitas;

	 c)	 Quando se verificar que, nos últimos três anos, o valor do resultado operacional subtraído ao  

		  mesmo valor correspondente às amortizações e às depreciações é negativo;

	 d)	 Quando se verificar que, nos últimos três anos, o resultado líquido é negativo.

Face aos indicadores presentes, a EMARP não preenche os requisitos legais previstos para a dissolução.
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Evolução previsível da empresa
No exercício que agora começou, destacam-se as seguintes acções:

DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO O PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA
Prevê-se que este ano fique marcado pela implementação do Plano de Segurança da Água, iniciado em 
2015/2016 com a participação no Projeto Colaborativo sobre este tema dinamizado pela Acquawise 
Consulting, que está ainda em fase de desenvolvimento e que envolve a adoção de uma abordagem 
pró-activa que privilegie atitudes preventivas, através da avaliação e gestão dos riscos associados ao 
sistema de distribuição de água, desde o ponto de entrega até à torneira do consumidor, tendo em 
vista a garantia da manutenção da qualidade da água num nível de excelência assim como a garantia 
da continuidade da prestação do serviço na quantidade e nas condições de pressão adequadas às 
necessidades dos seus utilizadores, mantendo um custo socialmente aceitável.

ABERTURA DO NOVO PONTO DE ENTREGA PARA ABASTECIMENTO DO AUTÓDROMO DO ALGARVE
Passados oito anos após a sua inauguração finalmente parece existirem condições para que se 
concretize este ano a abertura do novo ponto de entrega do sistema multimunicipal que permitirá o 
abastecimento de água a essa infra-estrutura desportiva.
Assim tornou-se imperioso a expansão do sistema de telegestão do sistema de abastecimento 
de água por forma a integrar os novos órgãos e a podermos assegurar um permanente controlo 
minimizando a probabilidade de ocorrência de falhas no abastecimento.

CONTADORES POR TELEMETRIA
Desenvolvimento do projecto-piloto de instalação de 124 contadores por telemetria e respetivos 
programas informáticos, para leitura remota e de 10 Dataloggers para aplicação junto dos contadores 
de grandes clientes, para um controlo permanente dos seus consumos.

ESTACIONAMENTO
Ainda no domínio das atividades operacionais, e considerando a rendibilidade do Parque de 
Estacionamento Rocha Prime, a operação centrar-se-á no período de época alta (junho a setembro).

QUALIDADE E COMUNICAÇÃO
Nesta área o desafio está relacionado com a realização de estudo sobre a qualidade percebida dos 
serviços da EMARP e o lançamento do Programa de Incentivo ao Consumo de Água da Torneira.

RECURSOS HUMANOS
No âmbito da gestão das pessoas, e depois de concluídos:
	 i) 	a revisão integral do Regulamento de Recrutamento e Seleção; 
	 ii)	 o Regulamento de Avaliação do Período Experimental;
destacam-se a necessidade de dar início ao projeto de análise e descrição de funções, à conclusão do 
manual de acolhimento e à proposta de revisão do modelo de gestão de desempenho.  

OBRAS
Destacam-se ainda, nas obras em curso, as remodelações das infra-estruturas de água
	 i) 	na Via V3 (Av. Comunidades Lusíadas), com aplicação de 510m de tubagem em PVC, DN315mm,  
		  e 480m de tubagem PEAD DN250 mm, e repavimentação total da via; 
	 ii) na Figueira, com aplicação de tubagem em PVC, DN160mm, como alternativa ao abastecimento  
		  de água ao reservatório elevado da Figueira e no,
	 iii)	no Bairro Pontal, com aplicação de 180m de tubagem em PVC, DN63mm e 160m de tubagem de  
		  PVC, DN110mm, execução 35 novos ramais e recolocação da  calçada.
Encontram-se em fase pré-contratual as empreitadas de remodelação das infraestruturas:
	 i) 	de águas pluviais na Pedra Mourinha; 
	 ii) de água e saneamento nos Três Bicos (2ª fase) e da Mexilhoeira Grande.

RESÍDUOS URBANOS
Na área do sistema de resíduos urbanos, prevê-se a conclusão do processo de renovação da frota de 
recolha de RU e o início da implementação do sistema de gestão de pesagem e de frota, assim como 
a instalação do sistema de sondas de enchimento nos contentores enterrados, nas ilhas ecológicas.
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Proposta de aplicação de 
resultados
Nos termos do disposto na alínea f) do nº 1 do artigo 18º dos Estatutos da EMARP, o Conselho de 

Administração submete o Relatório e Contas do exercício de 2016 à Assembleia Geral propondo a 

seguinte aplicação dos resultados líquidos positivos de 1.938.021,03 euros:

	 a) 	Constituição de uma Reserva Legal no valor de 5% do resultado líquido do exercício, no montante  

		  de 96.901,05 euros, nos termos do nº 1 e do nº 2 do artigo 29 dos Estatutos da EMARP;

	 b)	 Distribuição de dividendos ao acionista único Município, no montante de 900.000,00 euros, nos  

		  termos da alínea c) do nº 1 do artigo 30 dos estatutos da EMARP;

	 c) Transferência do remanescente do resultado líquido do exercício, no valor de 941.119,98 euros  

		  para Resultados Transitados.

Portimão, 29 de março de 2017

O Conselho de Administração,

Isilda Maria Prazeres dos Santos Varges Gomes

Presidente

Nelson Manuel da Conceição de Freitas

Administrador não executivo
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Balanço

Portimão, 29 de março de 2017

A Direção Comercial e Financeira,		  O Conselho de Administração,
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Demonstração de resultados 
por naturezas

Portimão, 29 de março de 2017

A Direção Comercial e Financeira,		  O Conselho de Administração,
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Demonstração das alterações 
no capital próprio

Portimão, 29 de março de 2017

A Direção Comercial e Financeira,		  O Conselho de Administração,
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Demonstração dos fluxos de 
caixa

Portimão, 29 de março de 2017

A Direção Comercial e Financeira,		  O Conselho de Administração,
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Anexo às demonstrações 
financeiras

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE

1.1. DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE
EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, EM, SA, pessoa coletiva pública, 

constituída como empresa municipal com personalidade jurídica, autonomia administrativa, 

financeira e patrimonial, sujeita à superintendência e tutela da Câmara Municipal de Portimão.

Inicialmente constituída como Empresa Municipal (EM), em conformidade com a Lei 53-F/2006 

adotou a forma de Entidade Empresarial Local (EEM) a partir de 1 de Janeiro de 2009. 

Nos termos da Lei 50/2012 a EMARP adotou a forma de empresa local unipessoal do tipo sociedade 

anónima de âmbito municipal (EM, SA) alterando os seus estatutos através de escritura realizada em 

22 de fevereiro de 2013.

Em 7 de Janeiro de 2015, por escritura pública, foram alterados os estatutos da EMARP para 

alargamento das suas competências. 

1.2. SEDE
Rua José António Marques, nº 17 - 8501-953 Portimão.

1.3. NATUREZA DA ATIVIDADE
O seu objetivo principal é a gestão e exploração dos sistemas públicos de captação e distribuição de 

água para consumo público (CAE 36002), a recolha, tratamento e rejeição de efluentes (CAE 37001), 

a recolha e depósito de resíduos urbanos (CAE 38112) e outras atividades e serviços de apoio (CAE 

82990).

A EMARP iniciou a sua atividade em 1 de Janeiro de 2001, substituindo-se aos Serviços Municipalizados 

de Portimão em relação à água para consumo público e recebendo da Câmara Municipal de Portimão 

(CMP) a vertente do saneamento de águas residuais.

A partir de 1 de Janeiro de 2003 a EMARP passou a assumir alguns aspetos da gestão dos resíduos 

sólidos urbanos, cuja transferência total aconteceu em 1 de Julho de 2003.

Em 1 de Janeiro de 2005, por protocolo celebrado com a CMP, a EMARP tomou a responsabilidade de 

executar a limpeza das zonas balneares do concelho.

Em 1 de Setembro de 2007, nos termos do contrato de concessão celebrado com o Município de Portimão 

e tendo por base o Decreto-Lei 167/2000 de 5 de Agosto, a EMARP transferiu a responsabilidade da 

recolha dos efluentes provenientes do sistema em baixa do município, seu tratamento e rejeição para 

drenagem final, para o Sistema Multimunicipal de Saneamento, gerido pelas Águas do Algarve, SA.

A 12 de Novembro de 2014 a Assembleia Municipal de Portimão, deliberou transferir para a EMARP 

competências nas áreas da gestão e fiscalização da atividade publicitária e ocupação da via pública, 

gestão e fiscalização do estacionamento público urbano, gestão de equipamentos coletivos e 

prestação de serviços na área da educação, ação social, cultura e desporto. A transferência efetivou-

se em janeiro de 2015.

1.4. DESIGNAÇÃO DA EMPRESA-MÃE
Munícipio de Portimão, que possui 100% do capital da EMARP, com sede no:

Edifício dos Paços do Concelho 

Praça 1º de Maio, 8500-543 Portimão
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2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS  
	 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.1. ELABORAÇÃO DAS CONTAS
As Demonstrações Financeiras individuais referem-se ao período decorrido de 1 de Janeiro a 31 de 

Dezembro de 2016. A sua elaboração foi efetuada de acordo com o referencial contabilístico nacional, 

constituído pelo Sistema de Normalização Contabilística (SNC), integrando as Normas Contabilísticas e 

de Relato Financeiro (NCRF). As demonstrações financeiras são expressas monetariamente em euros.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

operações, a partir dos registos contabilísticos da EMARP, mantidos de acordo com os princípios de 

contabilidade geralmente aceites.

3.1. INVENTÁRIOS
Os inventários são valorizados de acordo com o seu custo médio ponderado, onde é incorporado o respetivo 

custo de aquisição e despesas acessórias de compra, o qual é tendencialmente inferior ao respetivo valor 

de mercado.

3.2. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS
Os ativos fixos tangíveis são valorizados ao custo de aquisição, incluindo despesas acessórias de 

compra, no caso de aquisições ao exterior. No caso de ativos fixos tangíveis produzidos pela própria 

EMARP, o seu valor corresponde aos custos de produção.

Para que os ativos mantenham o seu justo valor, as quantias escrituradas como aumentos motivados 

por grandes conservações e reparações são compensadas pelo abate do respetivo valor dos existentes 

ativos.

A mensuração dos ativos fixos tangíveis é efetuada segundo o modelo de custo deduzido da respetiva 

depreciação acumulada.

3.3. ATIVOS FIXOS INTANGÍVEIS
O custo de aquisição dos programas informáticos compreende todos os gastos incorridos para a sua 

colocação disponível para utilização. A mensuração dos ativos fixos intangíveis é efetuada segundo o 

modelo de custo deduzido da respetiva depreciação acumulada.

3.4. DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
Até 2006, as taxas de depreciação aplicadas aos ativos fixos tangíveis correspondiam às taxas 

máximas indicativas no Decreto Regulamentar 2/90 de 12 de Janeiro. No entanto, para as adequar 

ao período de vida dos ativos fixos tangíveis e dada a evolução tecnológica da qualidade e fiabilidade 

dos materiais de construção, nesse exercício foram alteradas algumas taxas de depreciação, sempre 

balizadas pelas taxas máximas e as mínimas do citado Decreto, pressuposto que continua a ser 

utilizado com a aplicação do Decreto Regulamentar 25/2009 de 14 de Setembro.

Os terrenos não são depreciados e as depreciações e amortizações dos ativos fixos são calculadas 

pelo método das quotas constantes, com imputação duodecimal. As taxas anuais aplicadas reflectem 

a vida útil estimada dos bens, como se apresenta no quadro.

Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença entre os 

recebimentos das alienações e a quantia escriturada como ativo líquido, e são reconhecidos como 

rendimentos ou gastos na demonstração de resultados.
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3.5. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO
A EMARP tem equipamentos arrendados às Águas do Algarve, SA para utilização no sistema 

multimunicipal de saneamento, nos termos do contrato da concessão de Setembro de 2007.

3.6. AJUSTAMENTOS
O cálculo dos ajustamentos nas contas a receber de clientes foi efetuado de acordo com o disposto 

nos artigos 35º e 36º do IRC. Nestes termos foi considerado um ajustamento de 25% para as dívidas 

em mora há mais de 6 e até 12 meses, 50% para dívidas entre 12 e 18 meses, 75% para dívidas 

entre 18 e 24 meses e um ajustamento de 100% para dívidas em mora há mais de 24 meses. De 

acordo com os termos legais não se efetuaram  ajustamentos sobre os valores do Município e do 

setor empresarial local.

A EMARP também constituiu no exercício um ajustamento ao valor das suas existências, tendo como 

base o valor dos materiais sem movimentação nos dois últimos anos.

3.7. RECONHECIMENTOS
A EMARP regista os seus gastos e rendimentos de acordo com o regime do acréscimo (periodização 

económica), princípio da especialização de exercícios, pelo qual os rendimentos e gastos são 

reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos 

ou pagos. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e 

gastos são registados nas rubricas das contas 27 - Outras contas a receber e a pagar e 28 - Diferimentos.

3.8. COMPARTICIPAÇÕES
Os ativos fixos tangíveis comparticipados por terceiros, registados na conta 593 - Subsídios, são 

depreciados na mesma base e às mesmas taxas do respetivo ativo fixo tangível, sendo o gasto 

compensado na conta 78 - Outros rendimentos e ganhos.

3.9. CAIXA E SEUS EQUIVALENTES
A rubrica de caixa e equivalentes de caixa evidenciada no balanço inclui meios líquidos de pagamento, 

como caixa e depósitos bancários facilmente mobilizáveis, assim como aplicações de tesouraria 

convertíveis imediatamente em liquidez sem afetar o valor do respetivo capital.

3.10. FORNECEDORES E OUTRAS CONTAS A PAGAR
Estas contas indicadas em balanço estão reconhecidas pela quantia amortizável das respetivas dívidas 

e não diferem dos seus justos valores.



EMARP EMPRESA MUNICIPAL DE ÁGUAS E RESÍDUOS DE PORTIMÃO

54

4. FLUXOS DE CAIXA

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

As outras disponibilidades referem-se a depósitos bancários à ordem e não disponíveis para uso, uma 

vez que são montantes adstritos a cauções e garantias prestadas por fornecedores.

Os restantes valores mencionados correspondem aos montantes de caixa, cheques e valores similares 

e depósitos bancários de liquidez elevada que podem ser imediatamente realizáveis.

Todas as contas de depósitos bancários foram reconciliadas, com referência à data valor de 31 de 

Dezembro de 2016.

5. PARTES RELACIONADAS

5.1. MUNICÍPIO DE PORTIMÃO, EMPRESA-MÃE
As transações com o Município de Portimão estão de acordo com os princípios do relacionamento 

normal com o mercado, com exceção do fornecimento de serviços ambientais de água, saneamento 

e resíduos em que é aplicado um tarifário especial.

As transações entre as partes abrangem os fornecimento de serviços ambientais, a prestação de 

serviços diversos e a contraprestação de serviços faturados pela ADSE ao Município de Portimão, da 

responsabilidade da EMARP.

5.2. PORTIMÃO URBIS, PARTE RELACIONADA
As transações com a Portimão Urbis estão de acordo com os princípios do relacionamento normal 

com o mercado e as transações entre as partes abrangem os fornecimento de serviços ambientais e 

a prestação de serviços diversos.
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6. ATIVOS INTANGÍVEIS
Os ativos intangíveis correspondem na sua totalidade aos programas informáticos e são valorizados e 

mensuradas nos termos da nota 3.3 e amortizados de acordo com o descrito na nota 3.4.

7. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS
Os ativos fixos tangíveis são valorizados e mensurados nos termos da nota 3.2 e depreciados de 

acordo com o descrito na nota 3.4.

Os valores evidenciados nos investimentos em curso resultam de obras e fornecimentos de ativos 

fixos tangíveis a decorrer, onde se incluem os trabalhos para a própria empresa que se encontram 

transitoriamente na mesma situação. Após a sua conclusão e a entrada ao serviço os bens são 

incorporados nas respetivas rubricas de ativos.
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8. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO
Os equipamentos considerados como propriedades de investimento estão referenciados na nota 3.5 

e estão arrendados às Águas do Algarve, SA.

Estes ativos estão integrados no balanço e são tratados nos termos da nota 3.2 e 3.4, estimando-se 

que o seu justo valor esteja sensivelmente equiparado aos montantes expressos nas contas.

O valor da renda recebida por estas propriedades de investimento foi de 114.555,83 euros, reconhecido 

nos resultados.

9. IMPARIDADE DE ATIVOS
As perdas por imparidades são reconhecidas pelo montante do excesso da quantia escriturada do 

ativo face ao seu valor recuperável, e foram calculadas de acordo com a nota 3.6.

O cálculo do reforço da imparidade dos ativos em inventários foi efetuado tendo por base os preços 

correntes do mercado, para os materiais considerados obsoletos.

O cálculo da imparidade dos ativos em inventário foi efetuado tendo por base os preços correntes do 

mercado, para os materiais considerados obsoletos.
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10. INVENTÁRIOS
O valor dos inventários em balanço inclui a água existente no sistema de abastecimento e uma 

grande diversidade de materiais e matérias primas, subsidiárias e de consumo, armazenadas para 

suprir as necessidades dos diversos setores operacionais.

Os inventários em armazém são valorizados nos termos da nota 3.1 e foram sujeitos ao ajustamento 

indicado na nota 9.

Os inventários referentes a água para abastecimento público são valorizados de acordo com o preço 

praticado em 31 de Dezembro pelo único fornecedor contratual, Águas do Algarve SA, empresa 

gestora do Sistema Multimunicipal.

11. RÉDITO

11.1. VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS
Os réditos dos serviços prestados de forma continuada, nomeadamente o fornecimentos dos serviços 

prestados e faturados mensalmente através das faturas ambientais (AA, AR e RU) são diferidos no 

tempo entre a assunção dos encargos e os procedimentos de leitura dos contadores e consequente 

faturação ao cliente. No presente exercício foi efetuada a especialização desse ciclo de faturação de 

serviços ambientais correspondente à totalidade do mês de janeiro e a metade do mês de fevereiro.

O rédito é mensurado pelo justo valor da venda de bens e prestação de serviços.

11.2. TRABALHOS PARA A PRÓPRIA EMPRESA
As obras que envolvem a movimentação de grandes meios e equipamentos são concursadas e 

requisitadas a operadores externos especializados. As obras mais correntes são executadas por 

administração direta, com recursos próprios, e valorizadas de acordo com os seus custos reais.

12. SUBSÍDIOS DO GOVERNO

Os subsídios ao investimento do governo e entidades equiparadas, bem como os do município, são 

contabilizados como capitais próprios sendo subsequentemente transferidos para resultados durante 

a vida útil estimada do respetivo ativo subsidiado e na mesma proporção em que são amortizados.



EMARP EMPRESA MUNICIPAL DE ÁGUAS E RESÍDUOS DE PORTIMÃO

58

13. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO

Em 11 de janeiro de 2017 foi visado pelo Tribunal de Contas o processo relativo à aquisição de  

4 veículos de recolha de RU, no valor de 714 mil euros.

14. IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO

O imposto sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis e considera a 

tributação diferida. O imposto diferido é calculado sobre as diferenças temporárias entre os valores 

contabilísticos dos ativos e passivos e a respetiva base de tributação.

São reconhecidos ativos por impostos diferidos na medida em que seja provável que serão gerados 

lucros futuros para utilização da diferença temporária. Os ativos por impostos diferidos são revistos 

anualmente e reduzidos sempre que deixe de ser provável que os mesmos possam ser utilizados.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção 

durante um período de quatro e cinco anos por parte das autoridades fiscais e da segurança social, 

respetivamente. O Conselho de Administração da EMARP entende que eventuais correções àquelas 

declarações, resultantes de inspeções por parte das autoridades competentes, não terão efeitos 

significativos nas declarações financeiras em 31 de Dezembro de 2016.

15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

15.1 CEDÊNCIA DE EQUIPAMENTO
A EMARP recebe anualmente, e até 2025, 450.000 m3 de água como compensação pela cedência de 

condutas elevatórias e da Estação de Tratamento de Águas das Fontainhas, nos termos da cláusula 

3ª do contrato estabelecido em 2000 entre os SMP/EMARP e as Águas do Algarve, SA. Este ativo é 

valorizado ao preço da água fornecida pela empresa gestora do Sistema Multimunicipal.
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15.2 FUNDO DE COMPENSAÇÃO DO TRABALHO (FCT)
O FCT é um fundo de capitalização individual instituído pela Lei 70/2013 de 30 de Agosto que visa 

garantir aos trabalhadores que tenham celebrado contrato de trabalho após 01.10.2013, metade 

do valor da compensação a que tenham direito na sequência da cessação do respetivo contrato de 

trabalho. 

Os valores provenientes das entregas mensais são geridos em regime de capitalização pelo Instituto 

de Gestão de Fundos de Capitalização da Segurança Social, I.P. (IGFCSS) e convertido em unidades de 

participação.

16. GASTOS COM O PESSOAL

As remunerações atribuídas aos membros dos órgãos sociais foram as seguintes:

Não existem quaisquer incompatibilidades e impedimentos dos membros do Conselho de 

Administração nas suas relações pessoais com a empresa para além da normal qualidade de cliente.

O número de pessoas ao serviço da empresa, de acordo com a sua situação, foi a seguinte:
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Os custos com o pessoal foram os seguintes:

O rácio entre o ordenado mais baixo praticado na empresa e o mais alto é de 1:8,6. Sendo o ordenado 

base médio praticado na EMARP de 838,59 euros/mês, o rácio entre este valor e o mais alto é de 

1:5,2.
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17. OUTROS RENDIMENTOS E GASTOS
Nas perdas em inventários são registados os valores correspondentes à valorização do volume de 

água não faturada. Nos rendimentos suplementares estão consideradas as verbas respeitantes a 

alugueres de equipamentos, enquanto na rubrica de outros ganhos são evidenciados, entre outros, 

os valores referentes à quota parte amortizada dos subsídios de compensação ao investimento.

18. CONTAS DE RESPONSABILIDADE

19. OUTROS ATIVOS TRANSFERIDOS
Os ativos fixos tangíveis entregues ou comparticipados por particulares são contabilizados como 

capitais próprios, sendo subsequentemente imputados numa base sistemática como rendimentos 

durante os períodos necessários para balanceá-los com os gastos relacionados com a vida útil 

estimada do ativo respetivo.
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20. 	 DIFERIMENTOS E OUTRAS CONTAS A RECEBER 
	 E A PAGAR

Desagregando estas contas, refira-se que está inscrito nos outros devedores o montante dos instrumentos 

financeiros referidos na nota 15, enquanto nos outros credores estão registadas as cauções prestadas por 

fornecedores, assim como a alteração referente aos ativos por impostos diferidos mencionada na nota 14.

21. COBRANÇAS DUVIDOSAS

As imparidades referentes aos clientes de cobrança duvidosa, foram reconhecidas de acordo com a 

nota 9.

22. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS
Os valores ativos indicados nesta conta referem-se essencialmente às retenções, aos pagamentos por 

conta de IRC e ao IVA.

Os montantes registados como passivo respeitam a movimentos de transição de ano, liquidados em 

2017 nos prazos legais.

De acordo com o conhecimento da EMARP, não existem dívidas da empresa ao estado ou a outros 

entes públicos.
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23. CAPITAL PRÓPRIO

23.1. CAPITAL REALIZADO
O capital social da EMARP é detido, na sua totalidade, pelo Município de Portimão e está integralmente 

realizado.

23.2. RESERVAS LEGAIS
A reserva legal existente foi constituída nos termos do artigo 29º dos estatutos da EMARP.

23.3. OUTRAS RESERVAS
O montante registado nesta conta refere-se à reserva para fins sociais, constituída nos termos do 

artigo 29º dos citados estatutos.

23.4. RESULTADOS TRANSITADOS
A decomposição dos valores expressos na conta de resultados transitados é a seguinte:

24. FORNECEDORES

O saldo desta rubrica é composto pelos valores em dívida a fornecedores de conta corrente em 31 

de Dezembro de 2016. A posição da dívida que excede o prazo de vencimento (60 dias) é a seguinte:

Durante o exercício, o prazo médio de pagamento a fornecedores, calculado em dias de acordo com 

a fórmula publicada no Despacho nº 9870/2009 de 13 de Abril (Diário da República nº 71 - II série, 

parte C) foi o seguinte:
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25. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

Os custos dos fornecimentos e serviços externos foram os seguintes.

26. 	 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO

Os subsídios registados foram concedidos pelo Município, no âmbito do contrato-programa afeto às 

tarifas sociais e pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional ao abrigo do Programa de Estágios 

Profissionais.

27.	 MOVIMENTOS DE TESOURARIA EFETUADOS NA
	 GERÊNCIA
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28. 	 BALANÇO COMPARATIVO COM OS INSTRUMENTOS  
	 DE GESTÃO PREVISIONAL

Os Instrumentos de Gestão Previsional são o resultado duma previsão efetuada em meados de 2016 

com os dados disponíveis nessa data.

No caso do balanço essa previsão foi realizada com um ano e meio de antecipação, pelo que a 

comparabilidade dos dados reflete esse condicionalismo.
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29. 	 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS COMPARATIVA 		
	 COM OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL

A demonstração de resultados por naturezas também reflete os condicionalismos relativos à sua 

comparabilidade com um documento previsional efetuado na data referenciada no número anterior. 
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